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A disciplina tem por objetivo trabalhar a formação dos futuros docentes numa perspectiva de de senvolvimento da 

consciência étnico/racial, tendo em vista a ruptura com as práticas racistas no universo escolar, particularmente, a  

discriminação racial prat icada em relação aos alunos negros e afro-descendentes. 

 

 
 

 

  

Esta disciplina estudará o racismo enquanto categoria conceitual e enquanto prática social vivenciada no cotidiano 

escolar, no universo das instituições educativas e na estrutura da sociedade brasileira. Nesta perspectiva, abordaremos as 

principais concepções racistas ao longo da história e a constituição do racismo enquanto uma instituição imaginária da 

nossa sociedade; num segundo momento abordaremos como as instituições educacionais brasileira e particularmente a 

escola se tornam espaços de construção e reprodução de práticas raciais; e  por fim abordaremos alguns aspectos da Lei 

Federal nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003, que altera a Lei n
o
 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a o brigatoriedade da temática 

"História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 
 
 
 

 

 

 

1. O QUE É RACISMO? 

 

2. TEORIAS E CONCEITOS QUE FUNDAMENTARAM O RACISMO NA SOCIEDADE BRASILEIRA:  

 Negação da “alma”; 

 Teoria do “branqueamento”; 

 Teorias da miscigenação e da mestiçagem;  

 Teoria do racismo enquanto sub-categoria da sociedade de classes; 

 Teoria da negação da existência das raças. 
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3. RACISMO E A CONSTRUÇÀO DA IDENTIDDE RACIAL.  

 A construção da identidade negra; 

 Identidade e alteridade; 

 Representações do negro na sociedade e na escola 

 

4. A ESCOLA COMO ESPAÇO DE CONSTRUÇÃO E DISSEMINAÇÀO DE PRÁTICAS RACISTAS.  

 As construções do racismo no ambiente escolar; 

 O negro no currículo escolar; 

 As representações do negro nos livros didáticos; 

 A relação professor-aluno negro na sala de aula. 

 

5. A LEI FEDERAL Nº 10.639 DE 09 DE JANEIRO DE 2003 E A RECUPERAÇÀO DO LEGADO CULTURAL E 

HISTÓRICO DAS POPULAÇÕES AFRO-BRASILEIRAS 

 Por uma nova visão no negro na sociedade e na escola; 

 Os aspectos da Lei Federal nº 10.639, de 09 de Janeiro de 2003, do Parecer do Conselho Nacional de Educação - 

Câmara Plena (CNE/CP) nº 3, de 10 de março de 2004, e da Resolução do Conselho Nacional de Educação - 

Câmara Plena (CNE/CP) nº 01, de 17 de junho de 2004.  

 

6. CONSTRUINDO PRÁTICAS DE SUPERAÇÃO DO RACISMO NO UNIVERSO ESCOLAR 

 Debate, acompanhado de elaboração de atividades. 
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